FOSFOETANOLAMINA: PÍLULA DO CÂNCER
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Fosfoetanolamina é um fármaco criado a mais de 20 anos com o intuito de ser utilizado como antineoplásico curativo. Atualmente foi aprovado pelo Congresso Nacional para sua comercialização, mesmo sem autorização por parte da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Essa aprovação perante ao não consentimento da ANVISA motivou a realização desse trabalho, bem como compreender o desenvolvimento do fármaco e por quais fases clínicas é necessário que passe. Esse projeto trata-se de uma revisão narrativa baseada na reportagem: “Pílula anticâncer, o populismo faz mal à saúde” publicada na Revista Veja no dia 3 de março de 2016, tendo como uso de literatura artigos em português e inglês da base de dado Scielo, no período de 2000 à 2016, o site da ANVISA e livros no período de 1998 à 20002, a metodologia da problematização utilizada foi a do Arco de Marguerez. De acordo com as informações obtidas nessa revisão, a fosfoetanolamina é uma substância obtida através de células tumorais malignas de bovinos, do Sistema Nervoso Central de bovinos e órgãos metabólicos, como intestinos de ratos. A partir dessa descoberta, estudos recentes abordam que em algumas patologias e tumores inespecíficos, observados em estruturas e locais do sistema nervoso central (SNC) seria provável pela deficiência de fosfoetanolamina, como por exemplo o Alzheimer. Diante disso, pesquisadores da Universidade de São Paulo iniciaram testes com a fosfoetanolamina sintética (Pho’s) para observar sua eficácia em células tumorais melanomas (B16F10) e carcinomas (células de carcinoma renal (RENCA), célula proximal do túbulo imortalizados do rato (IRTPC) e células endoteliais da veia umbilical (HUVEC), e assim comparando sua ação em relação ao antineoplásico comum em tratamento dos pacientes, denominado Sunitinib. Com esses testes, obtiveram como resultado que a fosfoetanolamina sintética promove ações apoptóticas na fase G1 do ciclo da intérfase celular em todas as células neoplásicas em estudo com o objetivo de inibir o crescimento tumoral, e ainda essa substância aumenta a quantidade de células quiescentes (as quais auxiliam na formação de fibras de colágeno na região acometida pela apoptose, cicatrizando o local lesionado pelo tumor). Em seguida, observou-se as ações antitumorais e antiproliferativas do fármaco pela redução da enzima ciclina D1 RNAm, modulando de maneira eficaz a produção de novos tumores. Em relação aos efeitos antimetastáticos, a substância impede a dispersão das células tumorais em outras regiões do organismo. Ainda, os citotóxicos estão correlacionados por inviabilizar a célula alterada em decorrência das reações do antineoplásico. Por fim, a ação antiangiogênica é proporcionada pela inibição de maneira mais satisfatória da proliferação na fase G1 para a fase S do ciclo celular e além disso modula os angioblastos, os quais são responsáveis pela proliferação de vasos sanguíneos, impedindo dessa forma a disseminação e progressão das células cancerosas e melanomas do presente estudo. Em relação a ANVISA, a fosfoetanolamina passou apenas pela fase pré-clínica, com animais, não tendo passado ainda pelas fases clínicas, no caso fase I, II, III e IV, com seres humanos, sendo a fase I aplicação do fármaco em pacientes saudáveis sem a patologia para analisar possíveis efeitos inesperados, a toxicidade e a segurança, a fase II analisa-se a ação o fármaco em pacientes com a patologia e sua segurança e toxicidade ainda, na fase III realizado com um número maior de pessoas, sendo permitido o encaminhamento para agência avaliadora somente após passar essa fase, fase IV confirma-se os resultados da fase III e aplica-se para pessoas portadoras de algumas doenças, como AIDS, para analisar o efeito para uma possível precaução. Devido a esses fatores e a não possuir nenhum pedido de registro, foi impedida a sua comercialização, segundo a Lei 6.360/76 da ANVISA. Diante dessa visão cientifica, usar um fármaco sem a aprovação do órgão regulamentador é algo incoerente e incabível, porém, ao analisar pacientes com a patologia em fases terminais qualquer chance de cura é bem-vinda, independentemente de sua reprovação para comercialização regular. 
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